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APRESENTAÇÃO

O e-book “Sistematização de uma agenda para Questões Socioambientais” 
de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 7 capítulos, estudos almejando a 
reflexão dos impactos das mudanças tecnológicas, socioeconômicas e ambientais ao 
manejo dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da população mundial. 

Diante do panorama de crescimento populacional e demandas existentes, 
o uso de recursos naturais, muitas vezes pode ser mal planejado ou executado de 
forma inadequada, ocasionando problemas na prestação de serviços ecossistêmicos 
e valoração socioambiental. Neste sentido, discussões visando o desenvolvimento 
sustentável são imprescindíveis, dentre elas sobre o uso público de unidades de 
conservação, uso e ocupação do solo, manejo de resíduos sólidos, educação ambiental, 
entre outros temas de grande relevância para a sociedade e o meio ambiente. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações que sem dúvidas irão contribuir 
no fortalecimento das questões socioambientais globais. Aos leitores, uma ótima 
reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade ambiental. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da preocupação ambiental e seus impactos para as gerações atuais e 
futuras, e ainda incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos de graduação, 
de pós-graduação e pesquisadores, bem como empresas na execução de práticas 
que promovam a qualidade ambiental. 

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: Trata-se de um ensaio teórico 
para compreensão das contribuições 
científicas da ciência da informação 
e do conhecimento na vivência social 
das cidades de menor porte, nas 
quais as operações da Empresa de 
Correios apresentam saldo deficitário. 
A operação nestes locais possui cunho 

socioambiental. São abordados os 
aspectos legais que a Empresa de 
Correios é obrigada a contribuir com o 
desenvolvimento regional do país com 
o atendimento destas localidades, a 
inserção social das comunidades. Aborda 
como funciona a utilização dos containers 
como agência. Para elaboração, além 
da literatura clássica, foram estudados 
artigos publicados em periódicos, 
levantados por procedimento de busca 
no Portal de Periódicos da CAPES e 
da Scielo, com termos combinados 
a partir da utilização de operadores 
Booleanos, em português, inglês e 
espanhol, nos últimos cinco anos, mas 
devido à relevância de alguns artigos 
se utilizou artigos de período anterior. 
Foram considerados apenas os artigos 
cujo texto completo estivesse disponível. 
A pesquisa possibilitou estabelecer 
uma relação entre os temas para criar 
uma base conceitual necessária ao 
desenvolvimento de estudos empíricos 
futuros voltados para a  sustentabilidade 
socioambiental a partir da informação e 
do conhecimento na vivência social.

PALAVRAS-CHAVE: Empresa de 
Correios,  Agências, Containers, 
socioambiental
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CONTAINER MAIL AGENCIES

ABSTRACT: This is a theoretical essay for understanding the scientific contributions 
of information science and knowledge in the social experience of smaller cities, where 
the operations of the Post Office have a deficit. The operation in these places has a 
social and environmental nature. The legal aspects that the Post Company is obliged 
to contribute to the regional development of the country with the attendance of these 
localities, the social insertion of the communities are addressed. It discusses how the 
use of containers as an agency works. For elaboration, besides the classic literature, 
articles published in journals, surveyed by the CAPES and Scielo Journal Portal, were 
studied, with terms combined from the use of Boolean operators, in Portuguese, English 
and Spanish, in the last five years, but due to the relevance of some articles previous 
articles were used. Only articles whose full text was available were considered. The 
research made it possible to establish a relationship between the themes to create a 
conceptual basis necessary for the development of future empirical studies aimed at 
social and environmental sustainability based on information and knowledge in social 
experience.

KEYWORD: Post Office, Agencies, Containers, socioenvironmental

1 | 	INTRODUÇÃO

A velocidade das mudanças tecnológicas e o aumento das exigências dos 
consumidores, 	 se apresenta como preocupação crescente para as tradicionais 
estruturas organizacionais pelo mundo, que precisam alinhar os interesses econômicos, 
atender os quesitos de inserção social das camadas excluídas da população e a 
preservação do planeta para as futuras geração (DE SOUZA, 2015). 

Para a sua sobrevivência no mercado atual, as organizações buscam manter 
o saldo positivo entre receitas, despesas e operações sustentáveis. Diante da 
dificuldade do controle das receitas, pois dependem de fatores externos – aspectos 
macroeconômicos, ambiente regulatório e concorrência, entre outros – gerenciar as 
despesas é uma importante estratégia, uma vez que existe uma dependência maior 
de aspectos sobre os quais a empresa pode interferir, como eficiência de processos, 
produtividade e utilização de recursos, entre outros. Os aspectos ambientais dependem 
da atuação pontual das organizações para evitar desperdícios, contaminação do solo 
e reutilizável de estruturas e matérias, a famosa reciclagem (SILVA; SILVA; KOHLMAN 
RABBANI, 2017).

Nesse cenário, a inovação pode ser um importante aliado na busca desse 
equilíbrio financeiro. É preciso repensar os processos, conectar melhor a produção de 
produtos e serviços à satisfação dos desejos dos clientes e, com a participação dos 
stakeholders, identificar meios para maximizar a produtividade, uso da mão-de-obra, 
matéria-prima, energia elétrica, diminuir desperdícios e aumentar a lucratividade. 
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Pequenas inovações nos processos representam – no todo – significativos resultados, 
fundamentais à perenidade do negócio (MARZAL, SANTOS e GODOY, 2016).

Neste cenário competitivo o uso criativo de recursos, a Empresa de Correios 
realizou uma quebra de paradigma ao implementar a utilização de containers para 
abrigar as suas agencias localizadas nas cidades de menor porte, nas quais a 
viabilidade econômica do projeto é bastante reduzida. Para a população residentes 
nestas áreas, existe por parte do Governo Federal  um compromisso social  de que os 
cidadãos recebam as suas correspondências e encomendas.

	 Objetiva-se com esse trabalho compreender quais são as contribuições 
científicas da ciência da informação no tocante às políticas públicas da gestão com o 
foco no atendimento das necessidades das comunidades longínquas e sem condições 
de serem atendidas de acordo com a leis brasileiras para o funcionamento das Empresa 
Brasileira de Correios.

2 | 	METODOLOGIA

Para elaboração do ensaio teórico, foi realizada uma revisão da literatura 
embasada no objetivo principal, mediante o uso de palavras chaves em processos de 
busca estruturada em bases científicas que reúnem de maneira ordenada diversos 
estudos que tratam das questões aqui pesquisadas, sua correlação entre as várias 
teorias, para gerar um arcabouço de informações que venha auxiliar os futuros estudos, 
identificando os conteúdos, métodos e tendências das publicações (WENDLER, 2012). 

No procedimento de busca foi utilizada a biblioteca digital, Portal de Periódicos 
da CAPES e a Plataforma Scielo, com aplicação de operadores lógicos Booleanos, 
nos idiomas português, inglês e espanhol, no período compreendido entre os últimos 
cinco anos, mas devido a relevância foram utilizados artigos em um intervalo de 
tempo maior considerando apenas os artigos cujo texto completo estivesse disponível 
(GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

A partir de uma leitura sistemática dos conteúdos utilizou-se como critérios de 
exclusão ou inclusão, aqueles que apresentavam contribuições científicas relativas às 
ciências da informação e gestão do conhecimento, conceitos teóricos clássicos, dos 
problemas enfrentados pelos correios no mundo, Containers e conhecimento social e 
na sustentabilidade socioambiental. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Preocupados com esse cenário de sustentabilidade financeira dos negócios e os 
impactos ambientais e sociais, os Correios do Brasil desenvolveram o planejamento 
estratégico denominado Correios 2020 (BRASIL, 2011) com objetivo de tornar-se uma 
Empresa de Classe Mundial. Esse é o conceito atribuído pelo Modelo de Excelência 
da Gestão (MEG) da Fundação Nacional da Qualidade (FNQ, 2015) às organizações 
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dotadas de um grau de maturidade superior, pautada na excelência dos processos 
gerenciais, otimização dos fatores relativos ao desempenho e preocupadas com o 
aperfeiçoamento constante dos processos, de modo a manter uma sintonia com as 
mudanças globais, focadas nos aspectos ambientais e sociais. O papel social dos 
correios é levar as encomendas e cartas nas comunidades mais longínquas, mesmo 
que esta agencias apresentem resultados deficitários (FRIGO SOUZA et al., 2015). 

Além de atender aos requisitos do MEG, os Correios, como empresa pública, 
precisam observar os aspectos legais, especificamente dois referentes ao setor postal:

- Lei Postal 6538, da Presidência da República (BRASIL, 1978), que divide as 
atribuições dos Correios em duas: Segmento de Encomendas, atividade que pode ser 
explorada pelos Correios e outros concorrentes; Monopólio Postal, segmento a ser 
explorado exclusivamente pela União: recebimento, transporte e entrega (no território 
nacional) e a expedição (para o exterior) de cartas, cartões-postais e correspondências 
agrupadas; fabricação e emissão de selos e de outras fórmulas de franqueamento 
postal;

- Portaria 566/2011 do Ministério das Comunicações (BRASIL, 2011a): dispõe 
sobre a Universalização dos Serviços Postais Básicos. Os Correios estão obrigados 
a garantir, em todos os distritos brasileiros com população igual ou superior a 500 
habitantes, a prestação dos serviços postais básicos: recebimentos e entregas 
de cartas, impressos, encomendas e afins – na forma da lei – a todas as pessoas 
físicas ou jurídicas, independentemente de sua localização geográfica ou condição 
socioeconômica (SILVA; SILVA; KOHLMAN RABBANI, 2017). 

Essa legislação se aplica a todas as agências dos Correios, próprias e terceirizadas. 
A efetivação dessa Universalização Postal encontra duas principais barreiras:

- Nem sempre estão disponíveis, em todos os distritos, imóveis dotados de toda 
documentação exigida pela lei 8666 (BRASIL, 1993), à qual os Correios estão sujeitos, 
inviabilizando os contratos de locação e, assim, impedindo o cumprimento dessa 
legislação;

- As dimensões mínimas (80m²) exigidas na locação de imóveis para abrigar 
agências. Há pouca flexibilidade para aceitação de leiautes simplificados e para 
suprimir cômodos convencionalmente presentes em agências maiores, no intuito de 
viabilizar a implantação de agências situadas em pequenos municípios em imóveis 
menores ao padrão, que trazem consigo despesas de locação consequentemente 
menores também.

Neste cenário, um dos problemas enfrentados pelos Correios no Brasil 
atualmente, e que se apresentou como foco principal da pesquisa realizada, é a 
identificação de possibilidades de melhoria do equilíbrio financeiro das agências de 
Correios, principalmente daquelas implantadas nos municípios de menor porte. É 
desejo dos Correios – exposto no Plano Estratégico Correios 2020 (BRASIL, 2011) – 
melhorar os resultados financeiros das agências, aumentando a sustentabilidade da 
rede de atendimento, principalmente nos municípios onde as agências são deficitárias, 
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prestando um serviço de excelências à essas comunidades.
Na busca de atingir o equilíbrio financeiro das agências de Correios, principalmente 

das agências próprias instaladas nos municípios de menor porte. A empresa está 
desenvolvendo o Projeto Agências de Correios em Containers Metálicos.

Containers são recipientes que foram concebidos para transportar mercadorias 
com segurança (KING, ADAMS E WILSON, 1936) e para baratear os custos com 
o transporte, minimizando os esforços com carregamento e descarregamento de 
milhares de embalagens menores (LEVINSON, 2006).

Eles viajam o mundo, abrigando todo tipo de mercadoria. Com 10 anos de uso, 
eles são “nacionalizados”: é efetuada a baixa do registro de origem e o descarte no 
porto do país onde se encontram, virando sucata (BIANCONI, DEMÉTRIO e PICCOLI, 
2012). Como a estrutura em aço é rígida e não biodegradável, o acúmulo desses 
habitáculos torna-se um grande problema urbano às cidades portuárias (MILANEZE et 
al., 2012), são lixo, que podem ser reciclados e encontram uma nova utilidade.

De acordo com Guedes & Buoro (2015), a utilização dos containers metálicos 
na construção civil contribui para a sustentabilidade ambiental e social em vários 
aspectos: reduz a quantidade de materiais no processo construtivo, reduz trabalhos 
com fundações, terraplenagem, mão-de-obra, resíduos e entulhos provenientes da 
construção e maior agilidade ao processo. 

Durante 10 anos, os containers marítimos viajam pelo mundo transportando 
quaisquer cargas: brinquedos, explosivos, tecidos, gases, líquidos e sólidos inflamáveis, 
alimentos, substâncias oxidantes, medicamentos, venenos, substâncias corrosivas, 
lixo e materiais radioativos. Se eles não forem bem limpos e descontaminados por 
empresas especializadas (principalmente se transportaram materiais radioativos 
em algum momento), podem causar sérios danos à saúde de quem reutilizá-los 
(GREENPEACE, 2003).

As ameaças de contaminação apresentadas pelo uso indiscriminado dos 
containers que em algum momento transportou materiais nocivos à saúde humana. 
Algumas empresas do ramo de metalurgia enxergaram como oportunidade de negócio, 
que a partir do conceito dos containers marítimos e seus benefícios, desenvolveram 
containers indicados para uso comercial e residencial a partir de materiais alternativos 
(e novos), livres dos pontos negativos dos marítimos. Os módulos são produzidos em 
conformidade com as normas vigentes, são resistentes, possuem alta qualidade e 
maior facilidade de customização do que os marítimos (GERAES, 2016).

Os containers utilizados na confecção da agência de correios têm a grande 
vantagem ser móvel, caso ocorra uma necessidade de relocalização será necessário 
apenas a remoção da agência para o novo ponto (FRIGO SOUZA et al., 2015). 

As agencias de correios em containers podem serem instaladas em praças 
públicas, em vias públicas, nas cidades de menor porte irá viabilizar o atendimento 
dessas comunidades que apresentam resultados deficitários,  mas que precisam 
serem atendidas pela Empresa de Correios, nestes pontos a empresa cumpre o seu 
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papel social (DE SOUZA, 2015; MACÊDO; MARTINS, 2015).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em um país de proporção continental que possui um desenvolvimento 
socioeconômico desigual, o atendimento das comunidades longínquas e com menor 
poder econômico se faz necessário (SILVA; SILVA; KOHLMAN RABBANI, 2017; 
BIANCONI, DEMÉTRIO e PICCOLI, 2012). 

A grande maioria das empresas desenvolvem suas atividades focadas no 
econômico, o atendimento dessas comunidades focadas apenas no aspecto financeiro 
é inviável. No intuito de cumprir com o seu papel social e a inclusão social a empresa 
de Correios está buscando viabilizar esse atendimento com o uso de tecnologias 
socias sustentáveis, neste aspecto está buscando inovar o seu modelo de negócio 
de agencias, saindo do modelo convencional para o uso de containers que podem ser 
alocados em terrenos públicos e que podem ser transportados com facilidade para 
outra cidade de acordo com a demanda.

O Projeto de agencias de containers é uma solução que pode ser aplicado a 
outras necessidades do Estado para atender as comunidades longínquas como postos 
de saúdes moveis, atendimento itinerantes e escolas de cursos profissionalizantes.
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